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Os efeitos da "Operação 
Desmonte" — em que a 
União vai transferir para 
estados e municípios atri-
buições que até agora lhe 
cabiam, como contraparti-
da à redivisão do bolo tri-
butário adotado pela Cons-
tituinte — serão pequenos 
para o Estado de São Pau-
lo. O governo paulista ain-
da não calculou exatamen-
te quanto perderá com a re-
dução de repasses para fi-
nanciar determinados pro-
jetos, mas segundo fontes 
do Palácio dos Bandeiran-
tes o volume não será ex-
pressivo. 

Essa situação é facil-
mente explicável: como os 
outros estados mais desen-
volvidos, São Paulo conta 
com um repasse de recur-
sos federais relativamente 
reduzido. Em comparação 
com a receita tributária 
própria (proveniente basi-
camente do Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias), os valores repassa-
dos pela União para fundos  

e programas especiais —
como o pagamento do 
salário-educação — são 
pouco significativos. Neste 
ano, calcula-se que repre-
sentarão cerca de 5% da re-
ceita total do estado.  

As atribuições que pode-
rão ser repassadas para o 
governo paulista não deve-
rão representar um au-
mento substancial de cus-
tos para o estado. O que se 
considera provável que 
ocorra é que o estado passe 
a ter de administrar e ban-
car os custos da Faculdade 
São Carlos (que é federal) 
e das três rodovias federais 
que cruzam São Paulo —
Dutra, Régis Bittencourt e 
Fernão Dias. 

Em contrapartida, o es-
tado deverá ter um aumen-
to importante na sua recei-
ta como resultados da re-
forma tributária. Estima-
se  que apenas com a redis-
tribuição do ICM o estado 
vai receber mais 10% no 
próximo ano do que arreca-
da em 1988 com esse impos-
to. O que significaria algo 
como US$ 400 milhões a 
mais no próximo ano. 


